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A memória do Senado 
• Em comemoração 
aos 180 anos do Con-
gresso Nacional e ob-
jetivando auxiliar his-
toriadores, estudan-
tes, sociólogos e de-
mais pesquisadores 
interessados na Histó-
ria política do país, 
nesta última semana 
foi lançado em Brasília 
o livro "O Senado e 
seus presidentes — do 
Império a República", 
de autoria do diretor-
geral do Senado Fede-
ral, Agaciel da Silva 
Maia. Prefaciado pelo 
acadêmico Marcos Vil- 
laça, o cuidadoso trabalho de pesquisa, que pode ser compra .- 
do pela internet (www.senado.gov.br), traz em suas 256 pági-
nas 59 perfis biográficos e fotos inéditas, como a cio primeiro 
Barão de Monte Santo, o senador Luiz José de Oliveira Mén-
des,,que presidiu o Senado de 1847 a 1850. Agaciel Mala:co-
letou informações curiosas. Por exemplo: o parlamentar' que 
mais tempo ficou na presidência da casa foi o Visconde de 
Abaete — exerceu o cargo de 1861, quando tinha 63 anos; áté 
ser substituído aos 75 anos pelo Visconde de Jaguari, ém 1873. 
Os senadores que assumiram duas vezes a presidência foram 
Petrônio Portella, Humberto Lucena, Antõnio Carlos. Maga-
lhães e José Sarney (de 1995 a 1997 e agora). O Congresso bra-
sileiro foi fechado em 1823, 1889, 1891, 1930, 1937, 1968 e 1977. 
Sofreu invasões e muitos dos seus membros foram presos e 
cassados. Mas, como assinaloil,Sarney ao abrir a 50á Legis-
latura, "nunca faltaram homens que'ficassem conspirando ou 
lutando por sua abertürk,sabendo que a sobrevivência do 
Congressoera a sobreviNiência da Nação". 
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